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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 03 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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ENSINO APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Zillene Souza Cavalcante
PPGE/UFMT

Gladys Denise Wielewski
PPGE/UFMT

RESUMO: Neste texto, o objetivo é compreender a 
questão do ensino aprendizagem na disciplina de 
Matemática no Ensino Fundamental enfatizando 
a tendência construtivista do epistemólogo Jean 
Piaget, e a teoria da aprendizagem significativa 
com base em David Ausubel. O texto se trata 
de uma revisão de literatura centrada na teoria 
de Piaget e de Ausubel, que levou a leitura de 
outros autores: D`Ambrósio (2009); Fossile 
(2010); Freire (2013); Moreira (1999); Nunes 
(1990).  Sabe-se que, muitos educadores 
ainda priorizam uma aprendizagem baseada 
num ensino tradicional e mecânico, por isso, 
este texto prioriza outras abordagens, uma vez 
que se observa que a maioria dos educandos 
apresentam extrema dificuldades na disciplina de 
Matemática, sendo esta trabalhada distanciada 
de seu contexto histórico-político-cultural.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática. 
Construtivismo. Aprendizagem Significativa.

ABSTRACT: In this text, the objective is to 
understand the issue of teaching learning in 
the discipline of Math´s in Elementary School, 
emphasizing the constructivist tendency of the 
epistemologist Jean Piaget, and the theory of 
significant learning based on David Ausubel. 

The text is a literature review centered on the 
theory of Piaget and Ausubel, which led to the 
reading of other authors: D`Ambrósio (2009); 
Fossile (2010); Freire (2013); Moreira (1999); 
Nunes (1990). It is known that many educators 
still prioritize learning based on traditional 
and mechanical teaching, therefore, this text 
prioritizes other approaches, since it is observed 
that most students have extreme difficulties in the 
discipline of Mathematics, being this distanced 
work of its historical-political-cultural context.
KEYWORDS: Math´s education, Constructivism, 
Meaningful Learning. 

INTRODUÇÃO
Existem várias abordagens teóricas-

metodológicas que pretendem investigar os 
processos de ensino e de aprendizagem, porém 
vamos nos ater à abordagem Construtivista 
que surgiu por meio da Epistemologia Genética 
Piagetiana, e a Aprendizagem Significativa 
com base na teoria de David Ausubel. A 
matemática faz parte de nosso cotidiano desde 
o nascimento, e nos acompanha em diversas 
situações na sociedade, e muitas vezes agimos 
matematicamente até mesmo sem perceber, 
para solucionar problemas diversificados no 
dia a dia. Porém essa mesma matemática se 
encontra distante da realidade encontrada 
nos bancos escolares, o que fica bem claro, 
quando vemos os resultados das avaliações 
tanto externas, quanto internas, pois nota-se 
um crescente fracasso dos estudantes nessa 
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disciplina. 
Portanto, é importante que se discuta diferentes abordagens para o ensino 

aprendizagem de matemática, possibilitando comparar as diferentes metodologias 
evidenciadas no contexto escolar atualmente, e dessa forma, defender nosso 
posicionamento de que a matemática deve ser contextualizada, problematizada e 
relacionada com a realidade cultural de cada estudante, não deixando também de 
valorizar seus conhecimentos prévios.

ABORDAGENS DE ENSINO E APRENDIZAGEM EM MATEMÁTICA: 
CONSTRUTIVISTA E SIGNIFICATIVA

Jean William Fritz Piaget (1896–1980), foi um biólogo, psicólogo e 
epistemólogo suíço, considerado um dos mais importantes pensadores do séc. XX.

David Paul Ausubel (1918-2008) foi um psicólogo da educação estadunidense.
 Embora inicialmente a intenção de Piaget não tenha sido a de formular uma 

teoria específica de abordagens pedagógicas, suas contribuições para o campo da 
educação são de inegável importância e relevância, principalmente com relação ao 
raciocínio lógico matemático.

 De acordo com Piaget, a inteligência não é inata, mas depende de receber 
estímulos do meio. Da mesma forma, a memória é operativa, mudando as lembranças 
conforme o desenvolvimento mental do indivíduo.

 Segundo Nunes (1990): “Construtivismo é uma teoria sobre a origem do 
conhecimento que considera que a criança passa por estágios para adquirir e 
construir o conhecimento.”

 Piaget aborda três tipos de conhecimento:
1. Conhecimento físico: acontece de fora para dentro, levando as crianças 
a descobrir as propriedades físicas dos objetos quando para joga, pega e 
manipula. Dessa maneira descobre as características desses objetos, tais 
como: peso, cor, tamanho e textura.

2. Conhecimento lógico-matemático: também ocorre de dentro para fora, 
através da coordenação das ações mentais do sujeito sobre o objeto. A 
criança se torna capaz de classificar, ordenar e medir mentalmente. Tem 
como base a percepção do indivíduo.

3. Conhecimento social: acontece de fora para dentro e provém de 
informações do mundo exterior, depende, portanto do contexto social do 
indivíduo.

Para Piaget há quatro fatores primordiais para o desenvolvimento cognitivo, 
portanto, importantes na construção do conhecimento. São eles:

1. Biológico: relacionado ao crescimento orgânico e a maturação do sistema 
nervoso;
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2. De experiências e de exercícios: é obtido na ação do indivíduo sobre os 
objetos;

3. De interações sociais: desenvolvido por meio da linguagem e da educação;

4. De equilibração: se relacionam à adaptação ao meio e/ou às situações 
(FOSSILE, 2010).

Para Piaget, quando uma criança interage com o mundo a sua volta, 
ou seja, com o meio, ela atua (interna e externamente) e muda a realidade que 
vivencia. Mas, para que isso aconteça, ela deve ter um esquema de ação. É através 
desse esquema que a criança organiza e interpreta a ação, para que esta seja 
praticada. É uma estratégia de ação que pode ser generalizada, de maneira que 
a criança consiga se adaptar às mudanças ocorridas no seu meio. Surgem, então, 
dois mecanismos necessários à elaboração de novos esquemas: assimilação e 
acomodação (FOSSILE, 2010).

De acordo com a abordagem construtivista, o ambiente social e o físico 
proporcionam oportunidades de interação entre sujeito e objeto, gerando conflitos e, 
portanto, uma reestruturação, pelo sujeito, de suas construções mentais anteriores. 
O equilíbrio/equilibração surge quando o indivíduo organiza o conhecimento 
(NUNES, 1990).

Assim, a assimilação acontece quando novas informações são introduzidas 
na estrutura cognitiva da criança, não havendo, pois, modificações em suas 
estruturas mentais. A acomodação vai ocorrer quando a criança muda suas 
estruturas cognitivas para ``enfrentar`` o novo, ajusta ou cria – se novos esquemas 
visando uma melhor adaptação.

Quando esses mecanismos acontecem, a criança passa então, pelo processo 
de equilibração, que consiste em ser capaz de identificar, diferenciar e generalizar 
de forma consistente e sem contradições os dados da realidade apreendida.

No Construtivismo, então, podemos destacar os seguintes princípios 
importantes com relação ao ensino aprendizagem da Educação matemática:

• O principal sujeito do processo de aprendizagem é o aluno;

• O professor é um facilitador e orientador do processo de aprendizagem;

• Os níveis do desenvolvimento e conhecimento do aluno devem ser res-
peitados;

• O professor tem como função incentivar na busca e construção de novos 
conhecimentos;

• O processo ensino-aprendizagem é dinâmico;

• O conhecimento é uma constante construção.
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Na Educação Matemática, podemos observar que nessa perspectiva, o 
professor deixando de lado seu protagonismo como ator principal, como bem coloca 
Fossile ( 2010 ), ´´o professor é um mediador do processo ensino – aprendizagem´´, 
portanto, passa a ser um coadjuvante dos estudantes nesse processo, fazendo 
intervenções que os levem a refletir sobre o objeto a ser conhecido, e então, descobrir 
noções, relações, propriedades matemáticas, e não mais impor a elaboração pronta 
e formalizada do conceito a ser conhecido.

O ensino nessa abordagem surgiu contrapondo-se ao ensino tradicional, e 
segundo Silva e Darsie (2010):

Uma teoria situada no campo da epistemologia genética, que enfatiza 
as estruturas cognitivas dos sujeitos na apreensão do conhecimento 
e parte do pressuposto epistemológico de que o conhecimento não 
tem fronteiras, que é construído e reconstruído através de sucessivas 
aproximações. De acordo com teorias piagetianas, essa perspectiva 
é caracterizada pela organização que o sujeito dá ao conhecimento 
como resultante da interação das estruturas anteriores e dos 
processos de equilibrarão, originando uma nova organização. (SILVA; 
DARSIE, 2010).

Nessa perspectiva, os conteúdos deixam de ser os principais objetivos no 
processo de ensino – aprendizagem, pois se dá maior valor ao que o estudante 
consegue desenvolver, aprender, construir, bem como ao raciocínio crítico e sua 
história de vida. Nesse viés, a educação em matemática pretende superar os 
cálculos e fórmulas, e proporcionar uma aprendizagem que tenha sentido para sua 
vida enquanto um sujeito social, político e histórico.

Portanto, pode-se afirmar que de acordo com o construtivismo/interacionismo, 
o conhecimento é construído e se estrutura através do pensamento, da ação e 
também da linguagem do sujeito em sua interação com o real, e a aprendizagem é 
o resultado dessas interações entre as estruturas cognitivas e o meio. Temos, pois 
nesse processo: o ser que aprende (aluno); o objeto construído (conteúdo) e o social 
(meio que está inserido).

Nesse sentido, o conceito de aprendizagem significativa da teoria da 
aprendizagem de David Ausubel vem ao encontro com o que preconiza na mais 
recente Base Nacional Comum Curricular (BNCC):

contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, 
identificando estratégias para apresentá-los, representá-los, 
exemplificá-los, conectá-los e torná-los significativos, com base na 
realidade do lugar e do tempo nos quais as aprendizagens estão 
situadas. (BRASIL, 2019, p. 18).

Aprendizagem significativa é uma teoria cognitiva, onde o cognitivismo 
procura descrever o que sucede quando o aluno se situa e organiza o mundo; 
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preocupa-se com o processo da compreensão, transformação, armazenamento e 
uso dessas informações na cognição.

Ausubel tem sua atenção voltada para a aprendizagem que acontece na sala 
de aula, no cotidiano das escolas. De acordo com ele, o fator isolado que mais 
age na aprendizagem é aquilo que o aluno já sabe, e cabe ao educador identificar 
essa bagagem trazida pelo estudante. As nossas ideias e informações podem ser 
aprendidas e retidas, na medida em que conceitos importantes e essenciais estejam 
devidamente disponíveis na estrutura cognitiva do aluno e funcionem, portanto, 
como ponto de ancoragem às novas ideias e conceitos.

De acordo com a teoria de Ausubel, aprendizagem significativa é um processo 
por meio do qual um novo conceito está relacionado com um aspecto específico 
da estrutura de conhecimento, que envolve a relação do novo conceito com uma 
estrutura de conhecimento específica, que Ausubel define como conceito subsunçor; 
existente na estrutura cognitiva do indivíduo. Portanto, a aprendizagem significativa 
ocorre quando a nova informação se ancora em conceitos ou proposições relevantes, 
preexistentes na estrutura cognitiva do aprendiz. Ausubel vê o armazenamento de 
informações no cérebro humano como sendo organizado, formando uma hierarquia 
conceitual, na qual elementos mais específicos do conhecimento são ligados (e 
assimilados) a conceitos mais gerais, mais inclusivos. Estrutura cognitiva significa, 
portanto, uma estrutura hierárquica de conceitos que são representações de 
experiências sensoriais do indivíduo.

De maneira simplificada, subsunçor é denominação dada a um conhecimento 
específico, que existe na estrutura de conhecimentos do indivíduo, que permite dar 
significado a um novo conceito.

A essência do processo de aprendizagem significativa é que 
idéias simbolicamente expressas sejam relacionadas, de maneira 
substantiva (não-literal), e não-arbitrária, ao que o aprendiz já sabe, 
ou seja, a algum aspecto de sua estrutura cognitiva especificamente 
relevante (isto é, um subsunçor) que pode ser, por exemplo, uma 
imagem, um símbolo, ou um conceito ou proposição já significativos. 
(AUSUBEL, apud MOREIRA, 1999, p. 155).

Na teoria de Ausubel, para que a aprendizagem significativa aconteça é 
necessário que o aprendiz tenha disposição para aprender, o material para trabalhar 
com os conceitos devem ser potencialmente significativo, de modo não-arbitrário 
e não-aleatório (ter uma estrutura lógica), deve-se levar em conta a natureza da 
estrutura cognitiva, bem como ter conceitos subsunçores específicos para relacionar 
o material, tendo sempre claro que a aprendizagem é uma experiência inteiramente 
idiossincrática (individual).

Partindo disso, vemos que para que possa realmente ocorrer uma 
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aprendizagem significativa, faz-se necessário, que os professores trabalhem com a 
perspectiva da contextualização na qual os conceitos matemáticos possam partir dos 
saberes já vivenciados pelos aprendizes, para que haja condições de problematizar, 
ou seja, ao valorizar os conhecimentos prévios, há possibilidade da construção de 
novos conhecimentos, caracterizando, assim uma aprendizagem mais prazerosa e 
certamente eficaz.

Segundo Ubiratan D´Ambrósio, o processo de construção do conhecimento é 
cumulativo, e é passado de uma geração à outra, esse processo é dinâmico e jamais 
finito, e está sujeito a condições de estímulos e de subordinação ao seu contexto 
natural, cultural e social.

Para D`Ambrósio:

[...] a aquisição e a elaboração do conhecimento se dão no presente, 
como um resultado de todo um passado, individual e cultural, com 
vistas às estratégias de ação no presente projetando-se no futuro 
imediato até o de mais longo prazo, assim modificando a realidade e 
incorporando a ela novos fatos. (D`AMBRÓSIO, 2009, pág. 18).

Fica claro, pois, que se o objetivo da educação é formar cidadãos capazes de 
construir seu conhecimento, e que este seja ferramenta que lhe possibilite crescer 
e desenvolver, conquistando, pois emancipação sócio-política e histórico-cultural é 
necessária então, que a construção de conhecimento seja adquirida mediante uma 
perspectiva crítica e contextualizada.

Dessa forma, o professor, em seu contexto de sala de aula, necessita 
provocar e criar situações que possam dar significados aos conceitos que devem 
ser trabalhados, cabendo a ele, ser o mediador entre o conteúdo matemático e a 
aprendizagem significativa através de sua didática de trabalho.

Ainda segundo D`Ambrósio:

contextualizar a matemática é essencial para todos. Afinal, como 
deixar de relacionar os Elementos de Euclídes com o panorama 
cultural da Grécia Antiga? Ou a adoção da numeração indo-arábico 
na Europa como florescimento do mercantilismo nos séculos XIV e XV? 
E não se pode entender Newton descontextualizado. Alguns dirão que 
a contextualização não é importante e que o importante é reconhecer 
a matemática como a manifestação mais nobre do pensamento e da 
inteligência humana e assim justificam sua importância nos currículos 
(D`AMBRÓSIO, 2009, pág. 118).

Paulo Freire colabora com este pensamento de contextualizar e assim dar 
significado ao que se aprende quando diz:

somos os únicos seres que, social e historicamente, nos tornamos 
capazes de apreender. Por isso, somos os únicos em que aprender 
é uma aventura criadora, algo, por isso mesmo, muito mais rico do 
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que meramente, repetir a lição dada. Aprender para nós é construir, 
reconstruir, constatar para mudar (FREIRE, 2013, p. 68).

Segundo Paulo Freire, o professor tem o papel fundamental de contribuir 
positivamente para que o aprendiz vá sendo o construtor de sua formação com a 
ajuda necessária do educador.

Ainda de acordo com a BNCC, a escola deve preparar o aluno para 
compreender como a Matemática é aplicada em diferentes situações, dentro e 
também fora da escola, colocando que o principal são os procedimentos, que devem 
estar inseridos em um contexto mais amplo de significados, em que o foco não é o 
cálculo em si, mas a relação que ele permite estabelecer com os conhecimentos que 
o aluno traz consigo ou já possui.

CONCLUSÃO
Este artigo teve como finalidade abrir uma discussão sobre um ensino de 

matemática com mais sentido para a vida prática e cotidiana dos estudantes, no 
qual seus conhecimentos e experiências de vida sejam valorizados e utilizados 
para a construção de novos conceitos e conhecimentos que façam sentido na sua 
realidade, na interação com o outro e com o mundo a sua volta na concepção de 
Piaget e Ausubel.
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